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o 'INfANTE' D.' :',HENR1QUE
virlu lur allDor ernilor9r 9rtraoD9iro!

,

Pelo Major J. NASCIMENTO MOURA

glesa esta estância traduzida por
A. A'. Doria; «Então brotou da

antiga obscurIdade, o nascente
mundo do comércio, - então o

génio da navegação. que c�eio
de inércia sem esperança estíve­
ra adormecido, durante eras de
idolências nas V 11 S t a s profun­
dezas do Atlântico, ao partir,
ouviu-por fim, o Principe Lusita­
no que sob Inspíracão celeste,
.......".,..���...............

ct
INFANTE D. Henrique
tem sido alvo dos maiores
louvores por numerosos

estrangeiros que lhe têem dedica­
do llvros e referências.

Com eles algo temos aprendido
a admirar nessa figura grandiosa
que nos enche de orgulho. Não
se conteriam num livro todas as

palavras de admiração e apreço
dos numerosos escritores que se

lhe têem referido. Ao acaso' as­

sinalemos alguns, .-

A. E. Nordenskiold diz que
• desde Henrique o Navegador a

raça branca espalhou-se sobre a

superíície do Globo »,
'

Luiz Hasseman escreveu • o In­
fante D. Henrique devotou a vida
e a sua fortuna ao 'estudo da arte
e da ciência da .navegação e a

promover as explorações geográ­
ficas.•

Hakluit presta as suas homena­
gens ao Infante D. Henrique.

levou a humanidade a amar a gló-
'

ria útil e ligou todo o munde num

comércio sem llmítes.s

Williani J u I i u s Mickle, tra­
ductor dos'« Lusíadas J, a que cha­
ma o poema do Comércio, �sc::re­
veu: cA feliz execução do mars Im­

portante intento de Henrique:
Duque de Vizeu, Prinçípe de Por­
tugal a quem a Europa deve co­

mo ào Gáma e a Colombo, o

Mundo Oriental· e Ocid ental,
constitue o assunto daquele poe­
ma épico, conhecída: nQI Ingla­
terra quase somente pelo nome..

,(Conclui na 4,· pãgína)

A Princesa Margarida'e Anthony Armstrong-Jones brincam, felizes, indiferentes aos comen-

,

'

tários da imprensa londrina, no terraço de Royal Lodge, no Wmdsor
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DE AGADIR
Série de crónicas de GENTIL MARQUES
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G O N S T BU ç O E S (el:le:::i:�P::c):�:I�:i.S
do Algarve.)

ESCOL�RES ' ",

(PROJECTA�SE A tONSTRú- Bncontro-eom
çÃO DE 8.800 EDIfíCIOS

,

���A)15
MIL SALAS DE "IO CE"ITRO AÇOREA"IO

Nito se pode negar que nas

"OBIR 1\últimas duas décadas a ins- O � I LHnon M 'A '

truçâo primária em Portugal so- el n el n
freu vigoroso impulso de desen- ,

oolotmento, E tanto que na dé- -

cada que se segue o Pais deverá
estar quase completamente alfa­
betieado,
Isto num pais em que havia

regiões com 85% de analfabetos
temos de convir que é na verda­
de mutttr e que fot, necessário
conjugar deliberadamente mui­
tos meios para o conseguir. Não
foi dos menores, -masfoi certa­
mente dos mais proveitosos, o
que se gastou e gastará em di­
nheiro.
Paises mais pequenos que o

nosso, e, seguramente mais po­
bres, caminham na vanguarda
porque os seus povos foram
convenientemente preparados
para isso, pela instrucão e edu­
cação emanadas das suas esco­

las.
Não regateemos pois louvo­

res a quem traçou este rumo e

está de parabéns a Nâção,
(Conclui na 4.· pãg1na)

O Banco do Algarve, prestí­
giosa instituição bancária com
sede em Faro, contribuiu com

a tmportante verba de 10.000$,
Thomson, no poem a Seasons, para as vítimas algarvias do

Summer, escreveu em lingua in- terramoto de Agadir.
¡f.;. ,

�
um Algurvlo

ANGÚSTIH � ESP'ECTliTIVli
ALGARVEEM TODO O

DE ONDE ERA NATURAL A MAIO-.

RIA DOS PORTUGUESES RESI­
DENTES EM AGADIR

Eu tinha chegado de tarde
à Ilha da Madeira e encon­
trára logo bons amigos aço­
reanos: a Maria Mendonça,
jornalista, o major Javelina
Pamplona Corte Real (que
íõra meu companheiro nos

bancos do Liceu de Faro), o
Dr. Pereira da Costa e sua

Esposa, um casal de açorea­
nos de primeiro plano e o

Dr. Clementina Moniz de
Sousa, Vice Reitor do Li-

ceu do Funchal. Entre os

novos amigos, destacaram­
-se logo esses. -Aliás, com

toda a justiça. E, portanto,
não admira que eu tivesse
recebido um convite, para·
visitar nessa mesma noite o

centro Açoreano que é, por
assim dizer, o .ar de todas
as famílias dos Açores re­

sidentes no Funchal.
E fui, com m ui to prazer.

(Conclui na 4.· pãgína)

ceu, na
verdade.
Embora pa­
reça bizar­
ro, o título
desta cróni-ERA a colónia portuguesa

residente e m Agadir
constituida, na sua maior

parte por alg�rvios - pe�­
cadores, marítimos, técni­

cos dás fábricas de conser­

vas e operários de diversas

especialidades - q ue ha­
viam emigrado para aquela
cidade.
Por isso mesmo, a notícia

do terramoto que reduziu a

um monte de escombros
Agadir cobriu de luto a

província do Algarve, onde

a angústia e a expectativa
são enormes.

A' medida que vão che­

gando notícias da cidade­

-mártir, todos procuram an­

siosamente saber se os seus

parentes se contam entre

os sobreviventes e, enquan­
to alguns riem e choram de

alegria, outros .íicam para�
dos, abatidos, a maioria das

vezes de olhos secos, ainda

sem quererem acreditarque,
num momento libertas, as

(Conclui na 4.· pãg1na)

•

•

NRe S0U

O BA"IDJDO
LUI Vl�M(LIi4""

UBU

Há aproximadamente 12 anos r ttanquila e exclama para o poli­
que o condado de Los Angeles cia: «Vocês como ínvestigadores
viveu horas de terror ortginádas não prestam; deviam dar bons la­
por um bandido que conduzia um vaderes de pratos, e mesmo as­

automóvel. Esse veículo tinha co- sim ... » O polícia, sorrindo, res­
'mo distintivo uma luz vermelha. ponde-lhe:» Claro, claro. Falar
Inúmeras raparigas foram viola- não custa. Vamos a ver se ainda
das e outras 'mal tratadas pelo

•
(Conclui na 2•• pãgtna)bandido da luz vermelha. Uma,

enlouqueceu. Chama-se Mary Ali­
ce Meza e tinha, então, dezasse-

CAlR"Wx. C)8(I{tSS�&l'W:
87 DIAS DE VIDA

======= Um Artigo ==

------------------ I)�

EMrLIO VALONGO
EALTAM 57 DIAS PARA UM
11 CONDENADO morrer na

câmara de gás. Esse conde­
nado em nome da lei, chama-se'
Caryl Chessman. o mundo cristão
debruça-se, curva-se, perante es­

te cruicante dilema: culpado? A
Justiça retém um homem encer­
rado numa cela do Corredor da
Morte há onze anos e meio, e a

pergunta surge: culpado?
Há cadeias divergentes. E há

sentimentalismo colectivo por es­
te homem que, das trevas da cela
2455, continua a afirmar que
não é o "bandido da luz verme­
lha».

te anos, actualmente internada no

Hospital Estadual de Camarillo.
Um jovem de vinte e seis anos,

já com duas condenações e em re­

gime de liberdade condicional, é,
após breve tiroteio com as auto­
ridades, levado novamente à pri­
são acusado agora de roubo, fal­
sificação, tentativa de homidicio
e como sendo o BANDIDO DA
LUZ VERMELHA. Esse jovem é

Caryl Chessman que sorri ao ser

algemado. Ele tem a consciência

Eis uma triste imagem do que resta do formoso Hotel de Agadir. As enormes letras colocadas

no alto do moderno edifício estão agora impressionantemente ao nível do 'solo CHESSMAN' EH J9118

�----------------------���N�JgIWL � �
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,OOOPERATIVA AGRICOLA LEITEIRA
DOS CONCELHOS DE

VILA,· REAL DE SANTO ANTÓNIO E CASTRO MARIM
s. c. R. L.

A SSE M·B L E I A G E R A L OR D I N Á R I A
, �

CONVOCATORIA
I

De harmonia com o disposto no artigo 21.° dos Estatutos convo­
co a Assembleia Geral desta Cooperative, a reunir na sua sede, rua
Cândido dos Reis,169-71, no dia 27 de Março, pelas 15 horas em t.­
convocação, com a seguinte ordem de trabalhos:

I
.

1.° - Discutir e votar o balanço, as conclusões do relatório
da direcção e o parecer do concelho fiscal;

2.· � Julgar as contas da direcção.
Se por falta de número legal de sócios a Assembleia não poder

funcionar em l.a convocação, a mesma reunirá em 2.a Convocação;
uma hora depois no mesmo local, com a mesma ordem de trabalhos,
com qualquer número de Associados.

Vila Real de Santo Ant6nio, 7 de Março de 1960

Partidas e Chegadas

Com pouca demora esteve em
Lisboa a fim de tratar junto da Di­
recção Geral dos Desportos de
assuntos intimamente relaciona-
'dos com o progresso do Clube,
Náutico desta vila, o nosso esti­
mado amigo e prezado colabora­
dor sr. Ilídio Setúbal.

•

Esteve em Lisboa tendo já re­
gressado a esta vila o nosso preza­
do amigo e assinante sr. António
Xavier de Sousa, proprietário da
Garagem Auto-Avenida nesta víla.

- .
.

Por curto espaço de tempo es­
teve nesta localidade o nosso pre­
zado amigo e prezado' colabora­
dor sr. Vitor Ruivo, residente em

Lisboa.
•

o Presidente da Assembleia Geral'
Esteve em Lisboa a fim de tra­

tar de assuntos de grande inte­
resse para o concelho que tão
profícientemente dirige o sr. dr.
Carlos Alberto Lança Falcão,
ilustre presidente da Câmara Mu­
nicipal de Silves.
\11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I111111111111ll\1II1111111111111111111111111111111111111111111-U1Il1I1II1I1II1I

"fU Nilo SOU' O BliNDIDO«
DA < LUZ < VERMELHA·"

a) [aâo Bernardino Pires .'f�i r
""""""�""''''''''ow#Ir�''''_''''�'''''''''''''''''¡'

A o'u O C i a i o « Notféias d o Algarve»

(Conclusão da,l.a pãgína)
terás vontade de falar .quando te
meterem na câmara de gás. Eu lá
estarei para te ver». Chessman Dos dois livros publicados pelo
respondeu" com um sorriso desde- condenado-e s cr it o r, um, 2455-
nhoso:» Ainda você há-de morrer CELA DA MORTE, dá-nos a sua

de velho antes que isso aconteça», adolescência e um _es�udo ps�c�-
,E I!. resposta veio, calma.vim- lóglC? sobre a rnentaltdade cnmi­
pregnada da filosofia:' «Aí está,' -nal, E dificil escrever-se quando
Chessman, uma coisa corn que tu o fim se resume à cadeira elé­
não tens que te preocupar - mor- ctrica e, ao longo de terríveis on­
rer de velho».

' "
"

ze anos, se baila macabramente
Na manhã, de sábado de três de entre a vida e a morte; contudo,

Julho de 1948, a cela n.? 2455 do Chessman fê-lo. Condenar um ho­
Corredor da Morte, da Peninten- mem que afirma a sua inocência,
ciária de S. Quintino, é a sua no- são erros judiciais. Agora a obra,
va e talvez derradeira morada. não, essa não será condenada­
Chessma� luta. dai contra o esta- contribuirá para a abolição da pe­
do da Califórnia e contra o Mun- na de morte.
do. Chessman trabalha doze, ca-

'

torze, quinze horas diárias, mar-
-----------�

telando na sua underwood para O SEGUNDO LIVRO DE

TILHO. CHESSMAN PREPARA
NOVO COMBATE CONTRA
A NOVA DATA.

CHESSMAN I

mostrar ao exterior que está ino­
cente, e há onze anos e meio que
os tribunais lhe suspendern á exe­
cução.
A mãe de Mary Alice acusa es­

te «inimigo - público». Ela diz
que «a única maneira de. a minha
filha recuperar o juizo é dizer-se­
-lhe que Chessman desapareceu,
Ele é um homem impiedoso: Ma­
ry Alice pediu e implorou, mas

Chessman não mostrou compai­
xão». A imprensa americana, acu­
sa-o. Os criticos, atacam-no. E os

cabeçalhos, gritantes, impregna­
dos de ódio, encimam as páginas,
arrastando os leitores numa onda
destrambelhada. NOVO ADIA­
MENTO PARÁ CHESSMAN. O
CASO COMEÇA A TORNAR-SE
MAÇADOR. ALASTRA O, RAS-

EALANDO coin o companheiro
il da cela vizinha, Chessman

, afirmara: .A não ser para
nós e para alguns amigos, a mi­
nha morte não tem importância.
Mas peço a Deus que o livro que
deixo impeça que os outros pais SO"
fram o que os meus sofreram ••. »

eMas porquê, Caryl? Porque é
que eles hão-de matar-te agora?»,
E Chessman, respondeu-lhe: "Por­
que me encontrei demasiado tar­
de».
Esta, é a verdade deste segundo

livro de Chessman, CONDENA­
Da EM NOME DA LEI, do qual
se desprende a trágica espectatí­
va dos anos passados na Penin­
tenciária de S. Quintino. As suas

páginas são medonhas, trias reais.
E nós, comodamente sentados, fi­
camos a pensar nestas frases de
Chessman; «Já' vi partir para o

último passeio sessenta homens.
Um deles era um velho caquético,
com a mania da perseguição. Ou­
tro era um ripazola espavorido,
belfo, que ainda mal 'fazia a barbá.
Altos, baixos, medianos; gordos e

magros; novos e velhos; religio­
sos e 'ateus; inteligentes e estúpi­
dos; bravos e covardes; alguns
bem apessoados, outros insignifi­
cantes. Entre eles, homens com­

sangue indio, africano, irlandês,
espanhol, judeu polaco, inglês ... »

E mais adiante, numa prosa que
lança o pavor no espírito já deso­
rientado: «Todos tinham roubado
vidas humanas, a tiro, à cacetada,
com veneno, com navalhas, com

I AO� �nrt [OMfR[IBDTU OU I fi D U � T R IAU
CONTABILISTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idoneidade, dedicando-se
exclusivamente à Organização e reorganização de
serviços para efeito de acõrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame· etc. etc, -' encarrega-se de tais
serviços em.qualquer localidade do Algarve.

Garta a este dornal ao n." 15 I

V-ENOE-S,E
Vivenda S. Luiz, na Rua dos Centenários em

Vila Real de Santo António.

Optima construção moderna com 2 pisos,
próprios para duas famílias, com entradas dife­
rentes.

Tratar no Ideal ou na Rua D. Pedro V. n.O 7

machados, com as mãos nuas. A'
lei exigiu-lhes as vidas,mandando­
-os esperar" juntos; no Corredor
da Morte, pelo momento do pagar
a dívida. Os prazos que espera­
ram pelos carrascos iam de oito'
meses a seis anos. A maior parte
deles foi executada na primeira
data, marcada; outros viram essa
data adiada uma ou mais Vezes.
Um deles iludiu a morte doze Ve­

zes, mas a décima terceira a' sor­
te abandonou-o ... »

,

É assim este segundo livro de
Chessman, o condenado-escritor
qué tem vencido a morte há cer­

ca de doze anos,
Ele esforça-se por fazer-se'

,

compreender sobre a futilidade da
pena capital, e consegue-o. A câ­
mara de gás_ não compensa. Esta
biografía real dum homem que es­

.pera a morte, identifica-a como
tal. Caryl Chessman, urn mito? '

Um aventureiro? Um louco?
Uma mistificação?
Não sabemos ..Caryl Chessman,·

é urn homem - um homem que lu­
ta desesperadamente _pela vida. E
a vida sorri-lhe mais 57 dias •..

I "rluncle 'leste jornal de­

grande expansão em, todo ,o
pais.

CON,TA GOTAS
(CONOLusIo DA 4.• PAGINA)

raises que nunca deixaram de
ser - embora a Atetra se encon­
trasse ém Lisboa desde' os de­
eotto anos. Além de forte, uma
coisa nela nos agradaóa mais
do que tudo: o aspecto saudá­
vel, o ar de oender saude. As
faces coradas, de tanto sangue.
Ytotactos, por vezes, em espe­
cial depois de um esforço vio­
lento. Também só gostava de
carne••Carniça» como ela gos­
tava de dizer. Toda aborrecida
quando lhe davam peixe com
trequencta :

,

- Peixe não puxa a carroça I
Pais não parece a mesma I

Amarela, a pele plácida e des­
,caida no pescoço. Do vermelho
sadio nas faces restam umas
veias à saperticte, emaranha­
das.
Ora eu ia a esquecer-me do

prtnctpal, Ia a esquecer-me de
dizer que a Atetra trazia consi­
go a filha - treze meses ente­
eadlnhos, a boquinha pequena
de lábios descorados; Sem cal­
cinhas, uma sainha âesgractosa,
esfarrapada e velha. .

- A menina tém lome - digo
eu.
- Não senhora. Comeu antes

de vir ....
-MasIii veio há tanto tempo ...
- Não senhora. Comeu bem.
- E oocemecé também
- Ora essa, minha senhora I
Ofendida. E logo a mudar de

assunto, pois como ia dizendo,
minha senhora ... Está-me con­

tando não sei qué' de uma cote­
ga que mandou vir da aldeia,
por quem ela se responsaôtttea­
ra e afinal... Não lhe presto
atenção, levo-a para a cozinha
atrás de mim. Abro um papo­
-seco, espalho manteiga e quei­
jo e ainda por-cima uma folha
larga de fiambre. Encho de lei-

te o copo grande (aquele que ela
própria, às oeees, me obrigava
a ôeber), O orgulho dela, des­
fas-se. Aliás, enquanto os olhos
me seguem os movimentos, a

história começa a embrulhar-se­
-lhe na boca, com os bartotoes
da saliva. Mas não se prectptta
para a sanduiche. Leva-a à bo­
ca, poisa-a no prato, torna a ir
buscá-la, tudo muito senhoril­
mente, com muito assento.
A seguir fis uma açordinña à

menina. Uma açorda forte, bem
ligada, espessa. «Etâ nâo quer
- torna à dizer a Atstra� co­

meu antes de vir, ainda há bo­
cado, ...
Pois não queriam saber, a po­

bre I Estava esganadtnña de tan­
ta fome I aritava� impaciente,
enquanto a colher ia e vinha.
Faltavam duas colheres Para
chegar ao fim' e já a menina fe­
chava os olhos e dormia - bu­
âaeinho sem maldade desterra­
do num mundo que onda defen-,
de, que tanto se lhe dá que viva,

.

como que morra, que sela como
não sela.

. ,

maria manuela Jlune.

• NOTICIAS DO ALGARVE.
VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa
,

'L·I'saOA',

UM BOM CONSELHO

Reduza o peso dos anos COrn

o Doutor Gautrelet (Paris) escreveu, após a observação de dois casos

típicos de velhice:
'

+ Marie M ... /-70 anos - Astenia. Desgost� da vida. Perda de
memória. Após um mês de tratamento com APISERUM, ligeiras melho­
ras. A fadiga diminuiu. A doente mostrou-se mais alegre. Aumento de

+ Pierre' M ... -72 anos,---:' Manifestacões idênticas, evoluindo há um

ano. Tratado durante BO dias com APISERUM, mostrou-se muito melhor.
Retornou algumas faculdades psíquicas: memória, atenção; apetite aumen-

tado. 'Aumentou 1.500 Grs. no peso.
'

Não sedeixe vencer pela velhice
-

.

Detenha-a com l1u��!i!¡\IIL�1
Á VENDA NAS FARMÁCIAS Pedidos de lileretures ":,

FERNANDO DE OtlVEIRA & C.Â
R U A DE D. ESJ'EFAN IA, 167�-A, 167-C

I o

,Saborear••• e VIver
. ",'['

Que belo lariche!.. Pode dizer-se que Planta faz a alegria
de pequenos e grandes. E compreende-se! Planta é a mais

fina, a mais pura das gorduras. Uma fatia de pão barrada

COIl}. Planta é na verdade uma das mais deliciosas coisas que

existem. 'E como Planta é acondicionada numa embalagem
'hermética lOO % estanque, única no mundo, ela chega à sua

'i'

. .::!,!!:'!:!!�!,:'!':!!:"'-':;:;::::::::::};:;:::'::�:�:;;:;:::��:;:;::::::::. .-:':.

a gordura das pessoas de bom gosto
-,:,�.",,,,-,_.

��.¡�",��,_;"
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F'UTEBOL.
LUSl-TANO, 1- BARREJRENSE,. 2

EM TERRENO LAMACENTO
�lnHII A flm�A MII� InIflŒfnIf
Na l.a parte não houve

golos: porém, aos 46 minu­

tos, o Lusitano abriu a con­

ta com um golo de Torres.
Sete minutos decorridos.
Correia igualou e Lito obte­
ve o segundo tento da sua

equipa, aos 69 minutos. A
nove minutos do fim, o ar­

bitro ordenou a expulsão de
Parra.

•

Os lusitanistas, jogando
a favor do vento, tiveram
uma primeira parte brilhan­
te, merecendo, sem duvida,
chegar ao fim dos 45 minu­
toa.na posição de vencedor.
Em quase todos os porme­
nores a equipa se mostrou

capaz de uma surpresa, de
tal forma se assenhoreou do

jogo, com autoridade
na defesa e sempre rápida
e oportuna, quer na trans-

.

posição do jogo, quer na

movimentação global.
Simplesmente, acabaram­

-se-lhe as energias e a inte­

ligência para aguen tar a toa­
da inicial, já q ue nunca lhe
faltou brio e vontade da de­
fesâ de um resultado favo­
rável. E, então a partir do

golo do desempate, foi no­

.tória a quebra na movimen-
tação dos lusitanistas,

Quando a um minuto do

recomeço do encontro Tor­
res mareou o tento do Lu­
sitano acreditou-se 'ser difí­
cil ao Barreirense conse­

guir os seus intentos dado

que os locais animados com
o tento e. incitados pelo seu

público, continuavam a ter

ligeira surpremacia sobre os

seus adversários.

o INFANTE ,A GELEIA REAL NO COMBATE AO CANCRO'
,

-

D•. HENRIQUE Conferência de Imprensa
Afonso �co(�c�u�:;:n�:;'A:'N:�_ �e 6. f. TownJen� . Prof. �a Univeui�a�e �e/ T�R�nT�

bio, nas suas «Siete Partidas»,
adverte os perigos que encon­
tram os que fazem a guerra no

mar e quando diz: «ca en la guer­
ra de tierra non es peligno sinon
de los enemigos tan solamente,
suas en la de Ia mar es de esos
mesmos et demas del água el de
los vientos. _ ..

Para terminar, não quero dei­
xar de recolher um depoimento
de um Professor Catedrático da
Universidade de Madrid e histo­
riador, Senhor D. Romeu de Ar­
mas. Diz ele: ,Portugal encon­

trou o Infante D. Henrique, o

homem genial que soube irnpôr­
-lhe um fim e um destino pró­
prios »,

Por um movimento instintivo
de legitima defesa pensou-se em

Conjugar os espaços de todos
os de cá e de lá para resistir aos
mais que prováveis ataques da
inimigo comum que ameaçava
destruir de uma vez para sempre
as provínclas do grande Império
de. Cristo.'
«Fruto desta obstinada preocu­

pação defensiva foram as pala­
vras originais do Infante portu­
guês D. Henrique o navegante,

. patrocinadoras de uma gigantes­
ca Cruzada envolvente contra
o Islanos. «Claro ·é que a feliz
realização do atrevido projecto
do Infante' previa a sistemática
ocupação de todos os pontos de
apoio intermédios da nova rota,
como eram a' costa africana e
as suas ilhas».
O Algarve era a Provincia mais

atingida pelos ataques vindos das
costas africanas. O' Infante D.
Henrique foi o seu grande defen­
sor. Por isso se outros motivos
nos houvesse esse bastaria para
lhe exaltarmos a memória.

1.. - a titulo de-tratamento,
pela primeira vez, obtêm-se resul­
tados espectaculares, com provas
de laboratório que os confirmam.
A Geleia Real tem indicações

precisas sob certas condições.
Estas condições são: iniciar o

tratamento tão cedo quanto pos­
sível, estabelecer fortes dosses,
estabelecer uma prescrição pre­
cisa em razão da fragilidade do
ácido decilénico, produto activo
em sinergia com outros. As indi­
cações são: interesse certo na

leucémia, epitelioma das muco­

sas, K d'Erlich; sarcoma, carci­
noma. Incerteza nas outràs for-'
mas, ainda não experirnentadas.

2.0 - a título preoentioo, É a

indicação primacial. Três indica­
ções e um certo número de pre­
cauções .

As indicações principais são:
sistemàtica mente nas famílias
atingidas pelo cancro, tal como
uma vacina; nos individuos trata­
dos localmente e susceptíveis de )

metástase, isto é de generalização;
nos casos de recalda ou recidiva,
tais como o cancro de seio e da
laringe.
Algumas precauções: uma cura

prolongada, e repetida, muito útil;
fortes doses, uma vigia continua
do doente, ínvestígar a suscepti­
bilidade às doses; colaborar es­

treitamente com o médico assis­
tente; renovar os exames labora­
toriais que permitem seguir a

evolução da afecção.
Em conclusão, temos '8 prova

de termos finalmente um trata­
mento provisório e autêntico do
cancro, o único provado até ago-.
ra, o único científico, fundado
em 'controles» de laboratório. É
preciso agora multiplicar os en­

saios e aguardar que o tempo
passe para poder transformar o

provisório em definitivo.. '

lii'\ PROFESSOR TOWSEND

V expôs .os seus trabalhos
pessoais no que se refere

ao problema do cancro e às pos­
sibilidades na Geleia Real neste

grave assunto.
Depois de ter desenvolvído os

elementos técnicos e os factos
observados, o Professor TOW­
SEND concluiu:
«Gostaria de sublinhar os pon­

tos seguintes:
'

- A Geleia Real é uma secre­

ção glandular e, por este facto,
pode ser biolõgicamente activa.
- A Geleia Real deve set ma­

nipulada com delicadeza; ela per­
de em particular o seu poder em

consequência da oxidação rápi­
da, principalmente no decorrer de
variações de temperatura.

- Está agora demonstrado que
um dos componentes da G. R. co­
mo o ácido decilénico metaboliza
ou absorve as células tumorais e

torna-as inactivas, evitando desen­
volvímentos ulteriores da doença.
A ínactívacão parece produzir-se
nos minutos ou mesmo nos segun­
dos que se seguem ao contacto
do ácido com as células tumorais.
- Certamente, muitas outras

substâncias químicas podem apre­
sentar as mesmas vantagens, mas,
até aqui, nenhuma outra como a

G. R. apresentou vantagens de
não toxícidade»,
O Dr. GAUTRELET tirou, em

seguida, as primeiras conclusões
duma experiência clínica no ho­
mem com uma Geleia Real, espe­
cialmente preparada pelo biolo­
gísta B. BELVEFER, utilizando a

via oral.
«Duas séries de conclusões se

impõem, desde já:

Jogo no Campo de Francisco
Gomes Socorro" em Vila Real

.

de Santo António, perante regu­
lar asststencta.
Árbitro: Sato a dor Garcia

(Lisboa).
LUSITANO - Martines,' Par­

ra, Campos e Gonçalves,' Pa­
desea e Mendes,' Torres, Lara­
ga, Rodolfo, Araujo fi Ramires.
BARREIRENSE =Lst doro :

Faneca, Pinto e Beequiet; Lan­
ça e Lenine,' Amilcar, Correia,
Ioao Aloes, Mascarenhas e Lito.

viam remetido e em passes
compridos e pelos extremos

procuraram com afinco o

golo do empate-o que conse­

guiram volvidos 6 minutos,
devido a um erro da defesa
lusitanista. Num 'remate de
um avançado barreirense,
Martinez defendeu para per­
to e Parra ao tentar aliviar
fé-lo de tal maneira que co­

locou a bola nos pés de
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Correia, que com um <bico»
fez entrar a bola pelo lado
direito de' Martinez' sem

possibilidades de defesa pa­
ra este.

Depois deste golo, como
atrás dissemos, os 'locais
baixaram muito devido ao

dispêndio de energias, e en­
tão veio ao de cima o me­

lhor jogo dos barreirenses
que aos 68 minutos obtive­
ram o golo da vitória por
intermédio de Lito. Este go­
lo foi vivamente protestado
pelos locais e pelo público
mas o árbitro, apesar dos
protestos dos lusitanistas
considerou o golo.
Depois do discutido' tento

o jogo entrou uma' toada
ríspida do q ue resultou a

expulsão de Parra na dispu­
ta da bola com Mascarenhas.
Salientamos nos visitan­

tes as actuações de Correia;
Pinto, e Mascarenhas en­

quanto nos .algarvios Mar­
tinez, Campos e Mendes es

tiveram em plano de evi-
dência.' ,

Outros resultados

Olhanense, 5 - Montijo, 2
Arroios, O - Farense, 1
Oriental, 5 - Estoril, 1
Beja, O - Almada, O

.Iuventude, 2 - Serpa, O
�

VIVENDA E HORTA
. '. '"

VENCE-SE
Assiui 8 praplg&i "Natíci&B do AlglrVln

p�RTlMUnfnn - �lIVAU
EM 27 DE MARÇO

«Aceitam-se propostas em carta fechada para a.

venda dos imóveis acima, em conjunto ou em sepa­
rado, os quais estão situados em Olhão no sítio da

Patinha, e são pertença de José Reis Viegas Silva.

As propostas deverão ser enviadas até 12/4/1960
ao Apartado N.O 6ó em Olhão».

Em virtude do violento tem­

poral que pairou em todo o

Algarve, e devido ao péssimo
estado do campo do Portimo­
nense, o ãrbítro do encontro
sr.'Vaz Valente deu o terreno
por incapaz. Por acordo entre
os dtr-ígentes dos dois clubes
este encontro efectuar-se-à no

dia 21 do coi-rente, data em

que não se realizam jogos no

Algarve para a «Taça de Por­
tugal»,

MAIS D E U M A CENTENA
DE PESSOAS
SE DESLOCAM aOJE 8 FBBO

PARA ASSISTIR AO JOGO

FARENSE-LU SITANO

ca ofra

dores de cabeça,
constipações

J. V. E. D. B. P.
Barreirense. 21 16 2 3 41-11 34
Oriental. 21 14 4 3 38-16 32
OLHANENSE 21 14 2 5 51-11 30
FARENSE 21 12 3 6 44-22 21
PORTIMONENSE. 20 13 l' 49-26 26
LUSITANO. 21 9 5 1 42-31 23

Montijo _ . 21 9 2 10 41-43 20
S. L. Olivais 20 8 3 9 35-35 19

Desp. Beja 21 1 4 10 28-38 18
Almada .

21 1 1 13 22-33 15
Juventude 21 5 5 11 34-49 15
Estoril 21 6 3 12 29-45 15

Serpa. 21 6 2 13 31-54 14
Arroios . 21" 2 19 22-81 4

Jogos para hojee Barreirens.e-MoBtij<;,; FARENSE-LUSIT:\­
NO; Almada-Ar-rotos ; Serpa-Beja; Oltvats-Iuventude ; Estorrl­
-PORTIMONENSE; Orient�l-OLHANENSE.

reumatismo
�

I A conf'írmar o interesse que
está a despertar o encontro en­
tre o Farense e o Lusitano na

capital algarvia desloca-se de
Vila Real de Santo António.
mais de uma centena de pes­
soas, em excursões, automó­
veis e até mesmo em bicicleta,
a fim de ássistirem ao «derby»
algarvio que é o Farense-Lu­
sitano.

Porém, depois deste go- VllARREAlENSES:
lo, os visitantes abandona-
ram a defesa a que se ha-
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UMPEDDA ID DA[I�DAl
DA Jli DIVISÃ°
Foram os seguintes os encon­

tros e resultados do passado do­
mingo do Campeonato Nacional
de Futebol da UI Divisão.

,

Silves, I - Despertar, O
Feheirense, 1 - Aljustrelense, 5
S. Domingos, 5 - Louletano, 2
S. Brás, 5 - Sambrasense, O

CLASSIFICAÇÃO
Silves . .

Despertar .

S. Brás. .

S. Domingos
Aljustrelense
Sambrasense
Louletano •

Ferreirense

• 15 pontos
. 11

11 »

11
7
6
6
5

••

CICLISMO

O Amador 'Vitor Tenasinha
CAMPEÃO DO ALGARVE
Disputou-se no passado dornin­

go a final do campeonato regio­
nal de ciclismo de amadores - ju­
niores. A prova que consta de �8
quilómetros (Faro, S. Brás, Bolt­
queime e Faro), foi realizada em

contra-relógio.
O vencedor da tirada foi o taví­

rense José Pedro Cavaco, que
percorreu os 68 quilómetros em

1 h. 50 m 55 s (média 56,700 quilõ­
metros). Classtñcaram-se aseguir:
Vitor Tenasinha, LouI. 1 h 51 m

28 s 5.0, Humberto Corvo, Ginásio;
4.°, Bernardino Reis, Ginásio; 5,0,
José Conceição Soares, LouI.

.

No conjunto das três corridas,
ficou em primeiro l ugar o louleta­
no Vitor Tenasinha, com 10 h 46 m
58 s, pelo que conquistou o título
de campeão regional.

Se quereis engradecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do_
lUSITANO FUTEBOL CLUBE

CLAIRE BLOOM - estrela do tume .Corsário Latttte» um filme pm'amount - Vistavision - Cor por Technicolor

1} .,

..

•

St I
•

A sedutora beleza das estrelas de cinema está também ao

seu alcance! A suave e delicada acção da espuma puríssima
de Lux é para si. um verdadeiro tratamento de beleza .

Use Lux e siga o exemplo de Claire Bloom que lhe dIZ:

«Gosto de todas as novas cores em que Lux se apresenta
agora. Penso ·que se usar uma vez Lux - branco ou em

cores - também Você confiará nele»..

9 de cada, 10� U6aIn LUX, fnanco OU ern CXYte6 !
INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA. LDA. SACAV�M



(Conclusão da 2." página)
Ca da mosto; Contemporâneo o

Infante, deixou-nos este relato:
c Deve-se pois saber que o pri"

meiro inventor destas navega­
ções em os nossos tempos e por
esta parte do Mar Oceano para- o
meio dia as terras dos negros da
Baixa Etiópia, foi o muito ilustre
Infante D. Henrique, filho que foi
do D. João, Rei de Portugal e

dos Algarves, o primeiro 'deste
nome, o qual ainda que possa
ser' grandemente louvado pelos
seus estudos na ciência do Cur­
so do Céu e da Astrologta e As-'
tronomia passá-lo-el em silêncio
e somente direi: que sendo de
grande coração e engenho subli­
me e elevado, se entregou todo
à milícia dé Nosso Senhor Jesus
Cristo pelejando com es Berbe- Richard Henry Major que do
res e combatendo pela Fé sem se "

British Museum »', autor do livro
resolver nunca a tornar 'estado.» «The Life of Prince Henry». Diz
Elaine Sanceau, essa admirá- que a glória do Infante D. Henri­

vel cultura dos eventos histõri- que está na concepção e persis­
cos Portugueses, autora do, livro tente prosecução de uma grande

, «Henry the Navigator» faz-me ideia, a qual foi seguida desde
convencer de quanto é justa a então.

'

min ha admiração pelo carácter As costas de A'frica foram 'li"
do Infante D. Henrique. Colit a sitadas; o Cabo de Boa Esperan­

As mais lindas Rosas sua sensibilidade feminina, tal ca °foi dobrado; o Novo Mundo
senhora desfaz a lenda da dure- foi revelado; o caminho marítimo
za e severtdade deste .Infante, E para a I'ndia, para as Molucas e

para isso basta compulsar o de- China foi aberto; o Globo fói

poimen to de La Salle, compa- circundado e a Austrália deseo­
nheiro dele no ataque a Ceuta. berta, dentro de um século de
Ali se vê que o Infante chorou contínuas e consecutívas explo­
durante dias a morte de Vasco rações. Tais foram os estupen­

Bolbos, insec-I Fernandes de, Atarde, seu pre-: dos resultados de Um grande
tieidas, fungi- ceptor e grande amigo. Embora pensamento e de uma indómita

dando um desconto ao escritor perseverance, a despeito de doze'
cidas, arvore- d ã dpopular, que pretendeu comover anos e cara suspens o e esa-

do, construção o seu público, à moda da sua nimador rldículo,
de jardins.par- época, a conclusão que se fira é Tívessem' tal. suspensão e tal
ques e poma- que o .Infante não pareceu in- ridículo produzido no Infante

sensivelmente .ao forasteiro, na aquele efeito que produzem nos
Corte de seu pai,. outros homens, impossível seria
«O embaraço perante a per" dizer que demoras teria havido

sonalidade do Infante D; ,Henri- até à realização de tão importan­
que., diz a mesma Senhora, tes acontecimentos.

Rua D. Manuel II, 55 - PORTO «provém de que se não pode en- c Para Richard Beazglez, o ln-
eontrar uma forma para o de- fante D. Henrique é o • Herói de
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«O munda deve ao Infante
mais do que multas oeees se

lembra, pois foi ele que inau­
garou uma noua idade». .A
descoberta do desconhecido
modificou a Otoiüsaçao muito
mais profundamente do que o

Renascimento dos estudos clás­
sicos poderia té-lo feito: .•Em
todos os milénios da história
da Humanidade só dentro âos
quatrocentos últimos anos tem
havido relaçôes entre as raças
humanas de' todo o Orbe ter­
reste»

.

. CONSTRUÇOES .

ESCOLARES
, (Conclusão da 1.· pâg1na) seus vencimentos e das suas res-"

' Traçamos estas linhas a P1'Ó- ponsabtlidades com o m,ais mo-

pósito do novo Plano de Cons- des�o tunctonausmo .publico e

.

jagada dos M'inistériOs das semo.s.
Obras Públicas e Educação Na- O ultimo e t�o apregoado au­

cional que vem substituir e
mento de oencimento ao profes­

compÚtar o conhecido Plano sarado prtmârio pouco mais
dos Centenários. Epode ser que

serviu que para demonstror a

aleuns comentârtos lhe faça- boa intenção dC!_ Senhor Minis-
m�s tro da Educação Nacional por

: esta prestimosa classe.
Vao-se remodelar e acrescen- '

Os logradouros das escolastar com novas salas de aula os vão ser conoenlentemente trata­
edtttctosescotases iâ existentes.. dos. E assim deve ser porque talAqueles que propositadamente como os encontramos em multas
foram construtdos com esse fim I escolas dão uma nota de aban­
merecem-no, e devem ser de to- dono mais parecendo um pedre­do abandonados aqueles que fo- gal cheio de ervas ruins do que
ram tmprootsados, sem condi- um lagar apraetoel para crian­
rOes higiénicas ou pedagógicpS ças. Estas ñabituatn-se deste
e alguns em estado de rUlna. odo a apreciar o beto, e aiu­
ameaçando desabar. dar a mantê-lo, e, o que é mais
As .Câmaras Manicipais sãb- impoitante, a amá-lo e il não o

-tñes facultados meios de pode- poder dispensar. Este gosto le­
rem comnarücipar mais desafo- oá-lo-âo para casa de seus pais,
gadamente com o Estado. Tudo e âesenootoé-to-ão quando tive-
o que se fizer nesse sentidome- rem ñabitações suas,

' '

rece o nosso inteiro e incondl- Resta-nos falar das Cantinas
ctonat aplauso. Por muitas Câ- Escolares. Muitas oeees a elas
maras sere,m,de débil capactda- se tem referido o nosso jornal.
de ftnancetra é que nós vemos A Escola não poderã desem­muitas regiões rurais estarem penhor cabalmente a sua missão
em aflitivo atraso em. relação a

se ao lado não tiver a Cantina.outras. Não. queremos citar no- Quando a caldeira não tem
mes pois todos, ?S conhec�m: comõusttoet bastante não podeTambém se oao constrtür tun- o maquinismo [uncionar com o
to a algumas escolas, nas Zonas necessârto aproueitamento •

onde a falta de conforto mais se : O estômago é a catdeira dofas sentir, Eaõitaçôes para os
nosso organismo e nós sabemosprofessores. Isto deveria desde
como vão para a escola multassempre ter sido feito. Todos sa- dos meninos que a treauentem,bemos a falta de acomoda�oes Bem fee o Governo em.propôrque hâ em tantos pequenos lu-
para as Cantinas Escolares uma

gares� ?nde o professor se, tem suõstanciosa verba. E' neeessâ­de atajar nas condições mais rio que os particulares acudamprimitivas e ainda por especial também e ficamos à espera defavor. Até nos meios maiores a
que o Algarve marque posiçãohabttação deverá ter sido cons- .

traída, pagando embora uma ,Obras como as dos Planos de
renda moderada pots o profes- Construções sao marcos que ba­
sor vive ainda, qpesar de tudo, Usam uma fecunda época de
em condtçôes angustiosas. realieacô es.,

,

-

Faça-se 'a comparação dos Exultemos com etast
•

o
SEMANARIO REGIONALISTA

As mais famosas ár­
vores de fruto

finiro Mas uma cousa é certa,
• nunca desembainhou a espada
em qualquer outra causa que não
fosse na conquista de Marrocos
aos Mouros.' E acrescenta: '

I

O TERRAMOTO DE 4(341)1�

Por D. MARIA MANUElA NUNES

U"INFANTE o. HENRIQUE
Veio ontem ver-me a Aletra,

a Atetra foi minha 'criada du­
rante dois anos. Saiu pata ca­

sar com um rapas jardineiro de
seu ofício mas sem lagar certo
em lado nenhum: oai uns dias
aqui, outros dias ali ...

..,.. O que era bom, era arranjar
para a Câmara .. '

,

'

,

- Mas na Câmara ganha-se
coisa que sé veja P...
- Deus, sempre era certo ...
Não conheço ninguém na Câ­

mara. Dou mais Uma vista de
olhos pelos meas conhecimen­
tos. Ninguém. Mas -não olhou
vou dieer, Deve haver tão pau-

. cas esperanças nesta v ida -
seoia crueldade arrancar-lhe es­

te. Bom, até porque, na- reaüda­
de, pode acontecer achar uma

«cunha» para lá, um dia destes.
A Ateira era uma moça forte,

pesada, as pernaças pedindo li­
cença uma à outra para se des­
pegarem do chão. Auténticas

(Concluí na 2.· pâg1na)

Portugal e dos Descobrimentos,
a figura central da História da
sua Pátria e o primeiro guia da
grande expansão europeia»;
E acrescenta: < Não é nos fei­

tos realizados pelos esforços' do
'Infante D. Henrique que podemos
medir a sua importância na His­
tória. E' por/ter sido a sua obra
inñnítlvamente sugestiva, por ter'
lançado alicerces sólidos para o
desenvolvlmento expansionísta da '

Europa � dá Cristandande, por
ter sido o orientador de um ver­
dadei-ro Renascimento e de uma
verdadeira reforma, que ele é
mais do que uma figura da Histó­
ria de Portugal».

'

Beazgley inicia por: estas pala­
vras a sua obra dedicada ao In­
fante D. Henrique:

c O interesse especial da vida e

da obra do Infante D. Henrique
(1594-1460) consiste na r�lação
que ele tem com a expansae ge­
ral da Europa e da Cristandade»
devido ao c generoso Henrique»
é que a actívídadé da, Europa
fez a sua civilização ser a domi­
nante no munde e D. Henrique
é o herói desse movimento cen­

trifugo que veio a encontrar em

B. Dias dos Gamas, Magalhães,
Cabral, Colombo um estádio, que
coroou o impulso inicial da nos­

sa raça.
c Mais do que qualquer outro

homem, diz Beazgley, (o Infante
D. Henrique), é o autor do movi­
mento descobridor dos séculos
XV, XVI, e XVII. e foi devido 'a

este movimento que se conquís­
tou a I'ndía, se repovoou a Amé­
rica, se conheceu o Mundo e a

Civilização que o. mundo roma­
no legara, conquistou ou eclipsou
totalmente, todos os seus velhos
rivais, e superiores, o Islão, a I'n­
dia, a Ch,ina, a Tartaria ».

c Antes porém, do século XV,
antes de nascer o Infante D. Hen­
rique, a Cristandade grega e lati­
na, era, quando muito uma das
grandes forças civilizadoras e

conquistadorail a lutar pelo do­
mínio; antes dI era dos Cruza­
d'os, antes do século Xl, ela era

claramente mais do que o 'poder
muçulmano.
Q: Infante português- D. Hen­

rique era assim colocado peran­
te o mundo dos nossos dias, que
ora nos ignora ora nos esqueçe
o merecimento, por um erudito

(Conclusão da 1.' pâg1na), pictoresca terra de Joã9 de amizade criadas nessa bela estrangeiro, no seu Verdadeiro
D I

,. 1 te e
"

l't' lugar Que lhe compete na histó-
De braço dado 'com' a Ma- eus. nsenSlve men _ap - no e.

d' E d C' '1'
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donça. Mais amigos nos es- dos que nos cercavam, .eu projectos. Todos os que ,ali Tive a fortuna de conhecer o

peravam. Terra maravilho-� ,e, 0, C.omendador Cab_rlta estávamos viveriamos 'em Rev. Ralph Welch, em Manaste­
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t 't d f' d' ry, .Sea Point», Cidade do Ca-
sa, esta Ilha da Madeir-a/ ap,�oxlm mo-n, mal

, conl,un, o a nOI e o 1m o
bo de Boa Esperança onde lhe

onde, os amigos nascem co- maIs. 0, Algarve era o nos- ano - espectáculo singular. ouv'i as mais expressivas, palavras
mo as própr'ias flores. Efoi So Amor comum.
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E seríamos presentes tam- de apreço pelos grandes mari�

então que o encont,ro se ,,,J,E ali desfiámos r.ecorda� bém no grande baile do nheiros de Portugal, pelo Infante
"

d AI C G 'd 'ã' dI' de Sari res e pelas suas acções,deu. A certa alturafui apre,;, ,ç�es esa,uda es. I, na a- overna or, reUni o e a -

que, dizia serem de estilo épico.
sentado a um senhor sim-, sa dos Açoreanos da Ilha ta sociedáde na Fortaleza de As suas numerosas produções
pático e sorridente. Cõmen- da Madeira, durante largo S. Lourenço. E iríamos por históricas, acima dos feitos da

dador Joaquim Seq ueira, tempo somente fa,lámos do 'um passeio à Ponta do Sol, Lusitânia, na A'frica do Sul, da-

b 1 vam lugar a Welch escrever com
Cabrita Presidente__

da Ca- Algarve - e das suas e e- para ver com os nossos
destacado relevo entre nós. Pois

mara Municipal da POllta zas naturais, e do seu feiti- próprios olhos a obra so-
passou a sua existência quase

do Sol. ço d'encanto e dos seus cial erguida pelo comenda- desapercebido e somente nos

O homem que tem reno- problemas, e da sua te,,rra e dor Sequeira Cabrita. Tudo últimos anos se conseguiu torna­
. fI-lo conhecido de um limitado nú­

vado e prestigiado a acção da sua- �ente. se cumpnu le mente.
mero dé portugueses! Não faltou,

da Assistência Social na O ,Comendador Sequeira' .- Escrupulosamente. Poñ- porém, quem o classifica-se, co-
Ilha da Madeira. Cabrit.a' e sua' Esposa --- a tualmente. E disso irei dan- mo a Richard Beazley, - concei-

Cabrita cheirou-me a no- Senhora Dona Maria Luiza, do conta nas crónicas vin- tuado autor da história da Geo­
grafia, - e Henry maior efraca­

me algarvio. E lancei a p�r- outra açoreana il iIstre - cu- douras, se a tan to me aj u- mente documentados» • de uma

gunta. A resposta con!lr- mularam-nos de atenções, a dar o engenho e a arte. ingenuidade e de um impressio-
mou em chew. ,Era, sIm". '
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h lh E A "SEGUIR: nismofantasista. <que faz sorrir.'

senhor'. Algarvl'o, dos a,u-
mim e ,a mm a mu er., E tudo isto porque exaltavam.

Terceira crónica: Assim en- o Infante D. Heurique >.

tênticos; nascido em São ganharam fundurs. em nos-
trámos, no Novo Ano, ao som O general francês Henry Waru-

Battolomeu de Messines, a sos corações as raízes de do Corridinho.
"

' ,vermans, no seu l,ivro • Henri Ie
'hangateur et I'academie de Sa­
gres> afirma com convicção:
• Não é sàmente Portugal que de­
via ter uma estátua de oiro deste
Princípe, verdadeiro fundador da
grandeza política e Comercial da
sua Pátria; a ciência deve-lhe
um lugar eminente entre os maio­
res produtores do estudo do Glo­
bo e das Descobertas Geográfi­
cas";

Contudo entre nós' procuram
alguns estudiosos da personalida­
de do Infante, nellar a existência
da escola de Sagres ... Não pos­
suo a certeza que me permita ne­

gar ou associar. Mas é ponto de
fé, de que o Infante fez escola,
isto é, preparou, continuadores
a executantes da sua obra. Esco­
la prática, no mar, na objectiva
realidade. Colhendo elementos.
Escola teórica analisando-os,

concretizando-os difundindo - os.

impondo as medidas cautelares
para não arruinar os empreen­
dimentos pela indisciplina da
acção. Mas um pouco de refie­
ção m.ostra a impossibilidade de
navegar no marl largo sem uma

preparação. Um marinheiro não
se imprOVisa. E, sobretudo, na

Marinha de Guerra.

(Conclui na 3.· pâg1na)

As melhores sementes de

flores e dé horta

res. ,

Catálagos grátis,
Moreira da Silva & Filhos, Lda.

(Conclusão da 1.· pâglna)

forças da natureza lhes reu­
baram o filho, o pai, o pa­
rente ou o amigo.
Entretanto, continua em

todo o país a recolha de
donativos para as vítimas
d'o cataclismo e, embora o

Instituto Nacional de San­

gue ten1:ta tornado público
q ue já não é necessário
mais sangue, afluem �ons­
tantemente, aos estabeleci­
mentos hospitalares, cente­
nas de dadores voluntários.
° Secretário da Embaixa­

da de Portugal em Marro..:
cos, dr. Amândio Pinto, in­
forinou que se está a pro­
ceder ao reagrupamento dos
portugueses que" residiam
em Agadir, acreácentando
ser de recear que no sinis­
tro' tenham perecido entre

50 e 60.
A lista completa dos portugue­

ses sinistrados de Agadir, que fo­
ram socorridos pela Associação
Portuguesa de Beneficência, em

Casablanca, é a seguinte:
René Mendonça Lourenço e

esposa, Maria A m é li a Afonso
Mendonça', moradores em Inexga­
ne (Agadir), José Pires Fernandes,
pescador, e esposa, Maria Cristi­
na Salvador; e dois filhos, Tolen­
tino Pires Fernandes Cristina e

Maria de Jesus Fernandes Salva­
dor; Angelino de Jesus Fernan­
des, contramestre, e esposa, Ma­
ria de Loudes da Graça, e dois
filhos, Albino da Graça Fernan­
des, de 8 anos, e Maria da Pieda­
de Graça, de 6; Indalécio Pires
Faleiro, mecânico, de 22 anos (fa­
leceu;Jhe o pai, Joaquim Maria
Faleiro, a m ã e, Clarisse Pires
Fernandes, e o irmão, José Pires
Faleiro); Joaquim Gonçalves Chi­
bile, pescador, esposa e uma fi­
lha, Manuel Alves Frade, armador
de pesca, e esposa, Marcelle Fra­
de, e cinco filhos, Gilberto de 19
anos, Odete de 17, Raimundo, de
14, Pedro de 11, e Teresa de 8;
Joaquim Gonçalves, de 25, marfti­
mo; Manuel Ferreira, marltimo;
Manuel Sebastião, marítimo, e ea­

posa, Eufrásia Martins Sebastião,
e dois filhos, Bernardette, de 25
anos,e António de 19.
São os seguilltes os portugue-

ses sin istrados, socorridos pela
Associação Portuguesa de Bene­
ficência, e que se encontram alo­
jados no Clube Recreative Portu-
guês, em Casablanca:

'

Armando Machado e Teresa',
Costa Machado, e filhos, Madale­
na, de 17 Armando, de 16, e José
de 11 j Joaquim Costa; viúva de
Domingos Matos Santara, com os
filhos Luísa, de 7, M. Manuela, de
5, Análio, de 5, José Mal1uel, de 2
e Gilberto de 10 meses; José Cân­
dido Santana e sua esposa, Maria
Barroso Santana; Maria �rito e

marido, João Carvalho, e filha Re­
née Carvalho, 21 anos (todos de­
sejam regressar a Safi); 'Luís
Faustino e esposa, Maria Luís,
Faustino, com os filhos José Luís,
de 20 ands, mecânico, e Maria
Luís, de 25, dactilógrafa (todos,
desejam .ficar); Eduardo Zorinho
Guerreiro e esposa, Inês Goncal­
ves Guerreiro, com os filhos, Fe·
licidade,.de 15 anos, Lucílio, de
12. António de 11, Cri8tó�ão de 6,
Odília, de 4,e Helena, de 11 meses

(ficam em Casablanca, pois o ma­
rido está contratado para um bar­
co de pesca francês): José Hermi­
nio Chi�i1e, e esposa, Raquel, e fi­
lha Madalena, de 8 anos; Francis­
co das Neves e esposa, Rosário, e
filhos, Eleonor, de 15 anos, e Leo­
nel, de 10 (querem regressar a

Portugal).
Sinistrados de Agadir que se

encontra,m em Fedala, no Centre
d'Estim!lge C. F. M: quatro pe!!­
soasda família Pires Fernandes;
Indalécio Pires Faleiro (morre­
ram-lhe o pai, a mãe e um irmão );
três pessoas da familia Tomás da
Graça; dilas pessoas da familia
de Henri da Graça; Amâncio Ma­
nuel, seu' pai, mãe e quatro filhos
(faleceu-lhe um filho de 14 anos).
Além destes, apresentaram-se

no Consulado de Portugal, em

Casa,blanca, mais os seguintes
sobreviventes:

,

Mari.a dos Prazeres Viegas
Mendes, de 49 anos, e sua Jilha"
Purificação Viegas, Mendes, de
15; Pedro da Silva Nóia e Joa­
quim do Car,mo.
Sabe'se, também, ,que se en­

contram vi�os a viúva Salas e
Fernando Lopes.

'

No entanto há muitos portu­
gueses que sobrevi'veram à ca­
tástrofe mas que ainda não apa­
receram a dar os nomes, moti"o
por que ainda' não foi possível
elaborar uma lista oficial.
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Visado pela Comissão de Censura

MAR PORTUGUÊS, MAR ETERNO - Seja na Ilha da Madeira, seja no Algarve, seja em

qualquer outro ponto da costa portuguesa - o Mar é sempre um monumento
de audácia, de beleza e de aventura

(Gravum do Jornal -Festa-)
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